
Saneamento básico inclui
água potável, esgotos sanitários,
resíduos sólidos e drenagemur-
bana. Ele atua na prevenção de
doenças, reduzindo asmortes e
internações evitáveis nos servi-
ços de saúde. A falta de sanea-
mento impacta negativamente
a economia e a dignidade hu-
mana. É considerado pelaONU
um direito fundamental de to-
das as pessoas.
O conhecimento da relação

entre saneamento básico e
saúde pública impulsionou a
construção das infraestruturas
sanitárias ao longodo século 20.
As populações dos países desen-
volvidos tiveramacesso pratica-
mente integral ao saneamento,
eliminando epidemias que eram
comunsnas suas cidades. Entre-
tanto, bilhões de pessoas viven-
do empaíses daAmérica Latina
e Caribe, África, Sul e Sudeste
Asiático ainda convivem com a

falta de saneamento.
A desigualdade no acesso ao

saneamento ocorre também
dentro dos países. Estadosmais
ricos contam commelhores in-
fraestruturas sanitárias do que
regiõesmais pobres.Dentro das
cidades, as populações que vi-
vemem favelas e outros bairros

precários convivem com a falta
de água e o contato comesgotos
e lixos.Comraras exceções, o sa-
neamento também não alcança
as populações de áreas rurais,
desassistidas por políticas públi-

cas que visema reduzir essa de-
ficiência.Todaessadesigualdade
no acesso ao saneamento refle-
te, de certa forma, as diferenças
econômicasnaspopulações, fora
e dentro dos países.
O saneamento é um campo

aberto à inovação, emuitas tec-
nologias têmsidodesenvolvidas
comreais oportunidadesdeapli-
cação.OBrasil conquistou avan-
ços no saneamento, entretanto,
milhões nopaís ainda convivem
com esgotos, água de má quali-
dade e enchentes urbanas que
devastamosbensde famílias po-
bres e pequenos negócios. Nes-
te período em que se debate a
universalizaçãodo saneamento,
o Brasil tem uma oportunidade
única de usar o conhecimento
adquirido nos últimos 120 anos
para implantar estruturas sani-
tárias inovadoras e sustentáveis
quemelhoremavidade suaspo-
pulações urbanas e rurais.
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Considere que
oestresse pode
ser gerenciado
comações

preventivas,que
incluemdesde
mudanças de

comportamento
até cuidados
comoestilo de

vida

Adecoraçãodosshoppingsesupermer-
cados indica aproximidadedas festasde
fimdeano.Para alguns, significa celebra-
ção. Para outros, mais tensão e estresse.
Saindo de uma pandemia de dois anos
e com a ameaça da nova subvariante da
Ômicron, comaeconomia estrangulada,
as dívidas acumulando e a competição
mais intensa, as consequências têm se
refletidona saúdedaspessoas, causando
adoecimento, insatisfação,
desmotivação.
Segundo dados da Inter-

national Stress Manage-
ment Association no Brasil
(Isma-BR),72%dosbrasilei-
ros sofremsequelas negati-
vas do estresse, que geram
reações físicas (doresmus-
culares,hipertensão)eemo-
cionais (ansiedade, raiva).
Para enfrentar a situação,
alguns consomem bebidas
alcoólicasoudrogasprescri-
tasouderua, sãoagressivos,
oquecomprometeoseude-
sempenhoe relacionamentos.
No entanto, como ocorre com atletas

profissionais, adiferençaentre avitória e
a derrota passa pela capacidade de cada
um de controlar suamente e suas emo-
ções. Assim, como os atletas de elite, as
pessoas podem se capacitar para lidar
com as demandas físicas e emocionais.
Isso explica por que alguns indivíduos
crescem quando sob pressão, enquanto
outros ficam incapacitados.
Com o objetivo de conscientizar a co-

munidade sobre a importância da pre-
venção, do diagnóstico e da adoção de
estratégias eficientes de gerenciamento
doestresse, a Isma-BRcomemora, desde
2001, oDiaNacional deConscientização
doStressno terceirodomingodenovem-
bro.Em2007, adata foi incluídanocalen-
dário oficial de eventos da cidade e, em
2014, tambémdoEstado.
Considere que o estresse pode ser ge-

renciado com ações preventivas, que
incluem desdemudanças de comporta-
mento até cuidados comoestilo de vida.
O principal é buscar equilíbrio, filtrando
oquehádepositivona sua realidadepa-
ra criarumaatmosferadeharmonia.Re-
pensarasprioridadesdevidae terpaixão
peloque faz, equilibrandorazãoeemoção
através de técnicas de relaxamento, são
excelentes opções para você investir no
único patrimônio que é insubstituível: a
sua saúde.
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O baixo número de inscritos
no Enem deste ano aponta um
dos grandes desafios na educa-
çãobrasileiraparaopróximogo-
verno. Em2016, por exemplo, o
exame registrou 8,6 milhões de
jovens e adultos inscritos. Em
2022, tivemos 3,4 milhões, um
número quase igual ao de 2005.
Noatual governo, apenasumem
cadaquatro estudantes sai da es-
cola pública para fazer oEnem,
conforme dados do Inep. Há,
assim, uma queda significativa
de inscritos no exame, que é um
dos caminhosde ingresso aoEn-
sinoSuperior, especialmente em
relação aos alunosmais pobres.
É certo que, no período da

pandemia, o país também não
conseguiu manter seus estu-
dantes no ensino remoto.Nesse
sentido, a demora doMinistério
daEducação emassumir o pro-
tagonismo nas ações de garan-

tia de acesso à internet e a falta
de incentivo para os estudantes
vulneráveis seguirem seus estu-
dos foramdeterminantes para a
evasão escolar, poismuitos alu-
nos tiveram que abandonar os
estudos para trabalhar.

Deoutro lado, a taxade jovens
quenãoestudamnemtrabalham
noBrasil – a “geraçãonem-nem”
– é o dobro do índice verificado
nos países desenvolvidos. Em
nosso país, em 2020, 35,9% dos
adultos de 18 a 24 anos não es-

tavam nem na escola nem em-
pregados, conforme relatório da
Organização de Cooperação do
Desenvolvimento Econômico
(OCDE).
Pensar a educação comoprio-

ridade será uma das tarefas es-
senciais para o novo governo.
Os impactos da pandemia, da
insegurança alimentar, do bai-
xo crescimento econômico, da
falta de perspectivas no estudo,
além da evasão, são alguns dos
problemas queprecisam ser en-
carados pela sociedadenabusca
por políticas educacionais res-
ponsáveis. Os impactos da falta
de projetos para educação, co-
movimosnos últimos anos, afe-
tam, negativamente, o percurso
de inúmeras crianças e jovens
brasileiros e, para além disso,
tendem a atrasar ainda mais o
desenvolvimento científico, cul-
tural e social do nosso país.
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Pensar a educação
comoprioridade
será umadas

tarefas essenciais
para onovo
governo

OBrasil temuma
oportunidade
única deusar o
conhecimento
adquiridonos

últimos 120anos
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